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Os objetivos do curso são: 

- Instigar a discussão historiográfica;  
- Aprofundar os conhecimentos históricos no Brasil e sobre o Brasil no republicano; 
- Buscar   as teias de representação histórica associadas à   política , à  cultura e ao poder;
- Buscar a inserção da história e da historiografia brasileira no âmbito da problematização 

de idéias no ocidente. 

JUSTIFICATIVA
No Brasil, especialmente a partir do final dos anos 1960, pudemos observar uma 

importante  guinada  historiográfica.  De  uma  forma  abrangente  diríamos   que  este 

redimensionamento  se fez em duas direções:  numa dimensão teórica propriamente dita, 

onde foram abandonadas as premissas deterministas,   sistêmicas, e retidas na análise de 

predicados em detrimento da ação,  bem como rejeitadas as noções de desigualdade, atraso, 

etapas,  etc.;   e  a  dimensão  de  direcionamento  da  pesquisa   historiográfica,  com  a 

incorporação definitiva da pesquisa e de novos acervos documentais como possibilidade de 

reflexão sobre a diversidade.

 O universo de  reflexão teórica sobre o país, portanto,  abandonou seu cunho de 

história  regional  (o  Brasil  como  região),  e  buscou  novos  aportes,  rompendo  com  as 

representações acadêmicas  presas à  valorização dos mitos de identidade nacional  de uma 

pseudo incompletude burguesa, da procura dos tipos ideais weberianos, do ethos das classes 

médias  e  da   burguesia,   da  aposta  em modelos  de  desenvolvimento  econômico  como 

explicação do mundo dos homens e  da busca desenfreada e incessante de  um  standart 

para o homem brasileiro. 

É a partir desta reflexão, e da possibilidade de aprofundamento de novos aportes 

teóricos  que  se  situam no  âmbito  bibliográfico  da  área  de  humanas,  que  pretendemos 

refletir e produzir pesquisa e conhecimento sobre Política, História, Cultura e Poder. Para 



fins de ordenamento de leitura, o curso será dividido em dois eixos básicos: Estado e idéias 

políticas; Cultura, vida política e sociedade burguesa. 

AVALIAÇÃO: 
A avaliação será feita ao final do curso. A prova será oral e  individual.     

BIBLIOGRAFIA OBRIGATÓRIA MÍNIMA (PARCIAL)

As leituras indicadas são de caráter obrigatório e servirão de ponto de partida 
para a reflexão e o  estudo sistemático de História do Brasil. 
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CULTURA, VIDA POLÍTICA E SOCIEDADE BURGUESA
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